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I –Reestimativa das Receitas Ordinárias do Tesouro e Receitas das Participações 

Especiais do Petróleo 

 

 

O desempenho da economia mundial continua bastante desfavorável. O 

período é de incerteza acima da usual e perspectivas de baixo crescimento, 

segundo percepção do Banco Central (reunião do COPOM de 30/05/2012).  

 

A conjuntura econômica brasileira ainda se encontra sob influência deste 

cenário desfavorável. Segundo o IBGE, o PIB a preços de mercado cresceu 

0,75% no primeiro trimestre em comparação com 2011. No mesmo período, o 

setor industrial apresentou queda de 2,95% em relação ao ano passado, 

impulsionada pela indústria automobilística, que recuou 20,4%. 

 

Espera-se que as medidas de estímulo concedidas ao setor industrial pelo 

Governo Federal e a redução na taxa básica de juros impulsionem alguma 

recuperação da baixa atividade industrial no segundo semestre do ano.  A 

previsão do Banco Central do Brasil para o crescimento industrial em 2012 

está, atualmente, em 1,94%. 

 

Com relação às expectativas de inflação, o cenário também é de incerteza. Se 

por um lado a recente valorização do dólar tende a pressionar os preços 

internos nos próximos meses, sobretudo dos bens comercializáveis, por outro, 

a recente redução do IPI para automóveis poderá aliviar parte dessas pressões 

de alta. No momento, o Banco Central estima que o IPCA feche o ano em 

5,09% (ligeiramente acima do centro das metas de inflação). O IGP-M, por sua 

vez, calculado pela FGV-RJ, deve ficar em 6,02%. 

 

Em março, ocorreu forte entrada de investimento estrangeiro (US$ 13,6 

bilhões) que garantiu novo superávit do Balanço de Pagamentos (US$ 10,6 

bilhões), visto novo déficit na Conta Corrente (US$ 3,3 bilhões). O processo de 

desvalorização da moeda nacional influiu diretamente no aumento da remessa 

de Lucros e Dividendos para o exterior (US$ 2 bilhões).  



 

No acumulado do primeiro trimestre, a menor atividade econômica levou à 

retração tanto do déficit em Conta Corrente (US$ 12,2 bi) quanto do superávit 

na Conta Financeira (US$ 24,0 bi), na comparação interanual.  

 

No âmbito da produção fluminense observou-se queda de 6,8% no acumulado 

do primeiro trimestre em relação a igual período de 2011. O fraco desempenho 

do setor automobilístico foi decisivo para a baixa atividade da indústria 

fluminense no primeiro trimestre de 2012. Com significativa queda de 39,0% no 

ano, a indústria de Veículos automotores respondeu por 3,7 p.p. do índice 

cheio, ou seja, mais da metade da queda da indústria fluminense. Como 

consequência da baixa atividade fabril no setor automotivo, o refino de petróleo 

e álcool apresentou a segunda queda mais expressiva no trimestre (-8,1%), 

devido a menor produção de óleo diesel. 

 

Dado o cenário atual e possível recuperação econômica para o segundo 

semestre, torna-se imprescindível que haja uma nova revisão dos principais 

itens de receita afetados. A nova projeção utiliza como base a receita realizada 

nos primeiros cinco meses de 2012, assim como a reavaliação de alguns 

parâmetros macroeconômicos para o ano. A seguir a Tabela 1 apresenta as 

principais receitas do Tesouro que foram reestimadas. 

 



 

R$ Mi lhões

RECEITA 

REALIZADA

 2011 (A)  LOA 2012 (B) 
 1ª REVISÃO 

(C) 

 2ª REVISÃO 

A (D) 

 2ª REVISÃO B 

(E) 

 2ª REVISÃO C 

(F) 

 3ª REVISÃO 

(G) 
 (G-C) 

 ∆ %  

(G/C) 
 (D-C) 

 ∆ %  

(D/C) 
 (F-G)  ∆ %  (F/G) 

IRRF 00 1.708               1.677               1.850               1.850               1.850               1.850               1.850               0,0% 173 10,3% 142 8,3%

IPVA 00 1.547               1.770               1.686               1.686               1.686               1.686               1.720               34 2,0% (49) -2,8% 173 11,2%

ITBI 00 -                   0                       0                       0                       0                       0                       0                       0,0% 0,0% 0,0%

ITD 00 418                  446                  446                  446                  446                  446                  474                  28 6,3% 28 6,3% 56 13,3%

FECP 22 2.512               2.552               2.599               2.627               2.627               2.627               2.613               13 0,5% 60 2,4% 100 4,0%

ICMS 00 24.802            28.532            26.984            26.415            26.415            26.415            26.177            (807) -3,0% (2.355) -8,3% 1.375 5,5%

Receita Financeira 245                  202                  202                  202                  202                  202                  202                  0,2% 0,2% (42) -17,4%

FPE 06 918                  1.015               1.015               1.015               1.015               1.015               989                  (26) -2,6% (26) -2,6% 71 7,7%

IPI 07 783                  870                  870                  825                  825                  825                  825                  (45) -5,2% (45) -5,2% 43 5,4%

Lei Kandir 07 86                     86                     86                     86                     86                     86                     86                     0,0% 0,0% () 0,0%

Demais Transf. União 01 70                     88                     88                     88                     88                     88                     88                     0,0% 0,0% 18 25,4%

Multas e Juros 393                  337                  385                  375                  375                  375                  405                  20 5,1% 67 19,9% 12 3,0%

M.J. Tributos 318                  269                  305                  297                  297                  297                  321                  16 5,1% 52 19,3% 3 0,8%

00 312                  262                  297                  289                  289                  289                  312                  15 5,1% 50 19,3% 0,1%

22 7                       7                       9                       8                       8                       8                       9                       5,1% 1 19,3% 2 31,3%

M.J. Dív. Ativa 64                    61                    69                    69                    69                    69                    73                    4 5,1% 12 19,3% 9 14,3%

00 62                    61                    69                    68                    68                    68                    72                    4 5,1% 12 19,3% 10 16,4%

22 2                       1                       1                       1                       1                       1                       1                       5,1% 19,3% (1) -56,3%

M.J. Outros 11                    7                      10                    9                      9                      9                      11                    1 5,1% 3 47,3% 1,0%

01 11                    7                      10                    9                      9                      9                      11                    4,9% 3 47,0% 0,8%

22 -                  -                  -                  -                  -                  -                  0                      0,0% 0,0%

96 -                  -                  -                  -                  -                  -                  0                      0,0% 0,0%

Dívida Ativa 227                  216                  287                  287                  287                  287                  583                  297 103,6% 367 169,7% 357 157,3%

00 197                  197                  257                  257                  257                  257                  523                  266 103,6% 326 165,7% 326 165,9%

22 4                       2                       3                       3                       3                       3                       6                       3 103,6% 4 165,7% 2 37,4%

D. A. outros 01 26                     17                     27                     27                     27                     27                     55                     28 103,6% 37 215,9% 29 111,3%

Demais Receitas (Folha de Pagto) 01 1.025               16                     16                     16                     16                     16                     16                     0,0% 0,0% (1.009) -98,5%

Receita de Privatização 01 184                  -                   820                  820                  820                  820                  820                  0,0% 820 0,0% 636 346,5%

Dep. Judiciais tributários 90 20                     43                     43                     43                     43                     43                     43                     0,0% 0,0% 23 116,9%

Ressarcimento de pessoal cedido 15                     28                     28                     28                     28                     28                     29                     1 2,6% 1 2,6% 14 93,3%

01 0                       -                   -                   -                   -                   -                   0                       0,0% () -58,3%

20 15                     28                     28                     28                     28                     28                     29                     1 2,3% 1 2,3% 14 95,6%

0,0% 0,0%

Operações de Crédito 1.272               2.974               1.969               1.969               1.969               1.969               2.800               831 42,2% (174) -5,9% 1.529 120,2%

11 1.228               2.693               1.388               1.388               1.388               1.388               2.518               1.131 81,5% (174) -6,5% 1.291 105,1%

21 44                     282                  581                  581                  581                  581                  282                  (300) -51,5% () 0,0% 238 542,2%

Outros 579                  1.312               492                  492                  616                  638                  663                  171 34,7% (649) -49,5% 84 14,5%

00 0                       30                     30                     30                     30                     30                     30                     0,1% 0,1% 30 33715,4%

01 156                  894                  74                     74                     198                  221                  221                  147 197,7% (673) -75,3% 65 41,8%

05 359                  374                  374                  374                  374                  374                  374                  0,0% 0,0% 15 4,2%

07 0                       0                       0                       0                       0                       0                       0                       0,0% 0,0% 122,0%

11 46                     -                   -                   -                   -                   -                   23                     23 23 0,0% (23) -49,7%

20 13                     11                     11                     11                     11                     11                     11                     0,0% 0,0% (1) -11,1%

26 1                       -                   -                   -                   -                   -                   1                       1 1 0,0% () -47,8%

90 0                       -                   -                   -                   -                   -                   0                       0,0% 113,4%

95 4                       3                       3                       3                       3                       3                       3                       3,7% 3,7% (1) -29,2%

Subtotal 36.803            42.164            39.866            39.270            39.394            39.417            40.383            517 1,3% (1.782) -4,2% 3.579 9,7%

Royalties 6.952               6.759               6.618               6.618               6.618               6.618               7.515               897 13,6% 756 11,2% 563 8,1%

04* 2.467               2.191               2.161               2.161               2.161               2.161               2.208               47 2,2% 16 0,8% (259) -10,5%

10* 4.486               4.567               4.457               4.457               4.457               4.457               5.307               850 19,1% 740 16,2% 822 18,3%

CIDE 26 107                  110                  78                     78                     78                     78                     69                     (9) -11,7% (41) -37,3% (38) -35,9%

Total 43.863            49.032            46.561            45.966            46.090            46.112            47.966            1.405 3,0% (1.066) -2,2% 4.104 9,4%

3ª REVISÃO X 1ª 

REVISÃO
3ª REVISÃO X LOA 3ª REVISÃO X 2011

Tabela 1 - Reestimativa das Principais Receitas Tesouro 2012 - Rubrica Orçamentária

 Receita  FR 

RECEITA 2012



 

 
1. IPVA – reavaliado em mais R$ 34 milhões em relação à primeira 

revisão. O valor arrecadado para o período de janeiro e maio de 2012 

superou em 11,62% o ocorrido no ano anterior. A expectativa é que este 

desempenho seja mantido até o final do ano, devido a modernização 

dos sistemas da Secretaria de Fazenda, que deve propiciar maior 

controle do crédito tributário e efetividade na cobrança deste e dos 

outros impostos não pagos de exercícios anteriores. A atual estimativa 

para este ano é de crescimento de 11,20% em relação a 2011.   

 

2. ICMS – reestimado em menos R$ 807 milhões em relação à 1ª Revisão 

de Receita, ficando 5,5% acima do valor realizado em 2011. A 

reavaliação leva em conta a perspectiva de arrecadação da 

Subsecretaria de Receita da Fazenda face à permanência do contexto 

econômico desfavorável. Em 2012, no acumulado até maio, houve um 

crescimento de apenas 5%, aquém do crescimento de 9% estimado na 

1ª Revisão de Receita, quando a estimativa do crescimento do PIB 

nacional girava em torno de 3,3%. No entanto, atualmente a expectativa 

do Banco Central para o PIB no último Boletim Focus (8/06/2012) caiu 

para 2,53% em virtude da desaceleração econômica nacional. Mesmo 

com a adoção de medidas de estímulo concedidas ao setor industrial 

pelo Governo Federal e a redução na taxa básica de juros, a expectativa 

de recuperação da atividade econômica só deverá ocorrer no segundo 

semestre.  

 

 

3. FECP – reestimado em mais R$ 13 milhões em relação à primeira 

revisão de receita. É importante esclarecer que à época da primeira 

revisão de receita, ainda em janeiro, os efeitos dos reajustes tarifários 

nos setores de telefonia fixa e de eletricidade (Relatório de Inflação do 

Banco Central de dezembro de 2011) sobre a arrecadação do Adicional 

do ICMS haviam sido subestimados. Portanto, a nova projeção de 

arrecadação para o tributo contempla este efeito, além da conjuntura 

econômica atual.   

 

4. ITD - reestimado em mais de R$ 28 milhões, acima de 13,3% em 

relação a 2011. A reavaliação foi motivada pelo crescimento significativo 

na arrecadação até maio, cerca de 39,7% quando comparado ao mesmo 



período do ano passado. Este desempenho é fruto de uma combinação 

de fatores: investimento em sistemas e funcionários com o fim de 

aumentar a eficiência na arrecadação do ITD; supervalorização dos 

imóveis na cidade do Rio de Janeiro no último ano e melhoramento das 

instalações da Inspetoria de ITD, facilitando o acesso do contribuinte e 

melhorando as condições de trabalho de seus agentes.  

 
 

5. Royalties e Participações Especiais do Petróleo – reestimado em 

mais R$ 897,5 milhões para o ano em relação à 1ª nota de receita, 

projetando um aumento de R$ 562,6 milhões em relação ao valor 

realizado ao longo de 2011. Esta forte alta se deve ao fato de barril do 

petróleo ter atingido altos valores nos primeiros meses do ano 

(especialmente entre fevereiro e abril) chegando a registrar US$ 128,14. 

Tais valores foram totalmente atípicos só tendo sido registradas 

cotações neste patamar no início da última grande crise mundial em 

meados de 2008. Nos meses de maio e junho, porém, esta commodity 

veio normalizando seu preço com valores abaixo de US$ 100,00 em 

junho. Sendo assim, na projeção para o resto do ano, utilizou-se a 

referência do barril de petróleo Brent ao preço médio de US$ 93,00. O 

câmbio também teve oscilações fortes, com depreciação acentuada do 

real a partir de abril. Para fazer frente a esta mudança de cenário, foram 

utilizados como parâmetros os valores do Sistema de Expectativas de 

Mercado do Banco Central do Brasil de 01/06/2012. Importante ressaltar 

que a produção realizada nos três primeiros meses do ano está abaixo 

do previsto em 2,7%, o que corrobora a necessidade de utilizar 

parâmetros razoáveis na estimativa. 

 

 

 
 

 
6. FPE - reestimado em menos R$ 25,99 milhões em relação à 1ª Revisão 

de Receita, ficando 7,74% acima do valor realizado em 2011. Cabe 

destacar que a arrecadação líquida de IPI da União apresentou um 

Mês de

referência

Preço Brent

(US$)

Câmbio 

Venda 

(R$/US$)

jun/12 93,00 1,98

jul/12 93,00 1,96

ago/12 93,00 1,95

set/12 93,00 1,94

out/12 93,00 1,93

PARÂMETROS



desempenho abaixo do esperado no início do ano, em função do grande 

volume de restituições, apontado no Demonstrativo das Transferências 

das Receitas Federais, divulgado pela STN (meses de janeiro, fevereiro 

e março de 2012). Assim, considerou-se a arrecadação de IR e de IPI da 

União até maio, o desempenho da economia nacional e as perspectivas 

de repasse da União divulgadas pela STN em 30/05/2012. 

 
7. IPI-Exp – reestimado em menos R$45 milhões em relação à 1ª Revisão 

de Receita, levando em conta as reduções sofridas na arrecadação da 

União de novembro e dezembro de 2011 que tiveram impacto 

significativo nos repasses aos estados em janeiro e fevereiro de 2012 – 

menos 54,16% em jan/2012 e de apenas mais 1,76% em fev/2012 

contra os mesmos períodos de 2011. Segundo dados da STN, o 

desempenho negativo do ingresso da União decorreu do grande volume 

de restituições ocorrido naquele período.  

 
 
8. CIDE – reestimado em menos R$ 9,1 milhões em relação à 1ª Revisão 

de Receita, ficando 35,9% abaixo do realizado em 2011.  Foram 

consideradas na análise as reduções de alíquotas específicas da CIDE 

sobre a gasolina (- 45,6%) e sobre o diesel (- 28,8%), que geram efeitos 

no repasse aos Estados até julho. Adicionalmente, foi considerada a 

previsão da STN de junho de repasse da CIDE, que estima uma queda 

considerável em relação a 2011. 

 

9. Multas e Juros de Mora e Dívida Ativa – em função dos valores 

realizados até maio de 2012 foi possível reavaliar a projeção de Multas e 

Juros de Mora em mais R$ 29,1 milhões e de Dívida Ativa em mais R$ 

296,8 milhões, ambos em relação à primeira revisão. As elevações 

nestas previsões decorrem de concessão de refinanciamento de débitos 

tributários ou não - Lei 6.136 e Lei 61.127, ambas de 28/12/2011. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



II - Alocação das Dotações no Orçamento Anual por Fonte de Recursos 
vis-à-vis a Perspectiva de Arrecadação. 
 

 A tabela a seguir apresenta a revisão de receita detalhada por fonte de 

recursos, comparando a nova estimativa, realizada neste mês de junho, com a 

dotação atualizada até 06 de julho. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

A proposta da SEFAZ detalhada na Tabela acima, consideradas todas 

as fontes de recursos do Tesouro, inclusive aquelas com destinação específica, 

aponta uma receita estimada em menos R$1,6 bilhão, quando comparada ao 

valor da dotação atual. Se consideradas as fontes que se compensam 

(recursos livres), a estimativa de receita é menor em R$423,81 milhões. 

 

III – Alterações nas Despesas Vinculadas à Arrecadação 

De acordo com a previsão de receita apontada nesta nota, verifica-se 

então, que a frustração de receita apresentada deverá ensejar o 

contingenciamento de dotações a fim de evitar o déficit financeiro, conforme 

detalhado nas tabelas a seguir.  



 

III.1 Transferências aos Municípios  

 

 

 

 

 

III.2 Saúde   

 

 

 

 

 

 

III.3 Educação e FUNDEB  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



III.4 FAPERJ, FECAM, FEHIS, FAF e PASEP  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



III.5 Resumo dos Déficits por Fontes de Recursos 

III.5.1 Todas as Fontes de Recursos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

III.5.2 Fontes de Recursos do Tesouro que se compensam 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



IV – Conclusões 

 

 A presente nota avaliou a receita a partir dos valores de 2012 realizados no 

SIG até 13/06/2012 sob a luz das perspectivas da economia e da fiscalização 

tributária.  

 

Conforme apresentado no item III.5, o déficit apontado de R$1,698 bilhões merece 

ser analisado por fonte de recurso já que nem todas podem se compensar entre si. 

Se avaliadas as fontes 00, 01, 06, 07 e 22 em conjunto observa-se uma 

necessidade de contingenciamento de R$423 milhões, conforme Tabela III.5.2 

detalhada por destinação específica. O valor a ser contingenciado no FUNDEB 

(retorno) deverá refletir na FR 15 alocada no orçamento da SEEDUC. 

 

Com relação às demais fontes, se confirmada a previsão de receita, no segundo 

semestre do exercício, caberá ao Rioprevidência um excesso de arrecadação de 

R$740 milhões, que recomendamos seja aberto somente no último trimestre, 

quando possivelmente  teremos  mais segurança  na estimativa apresentada. 

   

A continuidade do cenário econômico desfavorável para 2012, conforme 

mencionado no início deste documento, indica adotar as providências acima 

elencadas. 

 
 
 
 

_____________________________________ 
George Santoro 

Subsecretário de Política Fiscal 


